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Participação estudantil (sem fronteiras)? 
Percepções, potencialidades e obstácu-




 Apesar de um discurso generalizado em torno da importância estra-
tégica da participação dos estudantes na boa gestão das instituições de ensino 
superior como forma de fomentar a inclusão e superar desigualdades, a prática 
-
dos preliminares de uma inquirição a estudantes universitários sobre participa-
rede europeia focada no desenvolvimento de novas práticas para promover a 
participação estudantil em contexto de ensino superior. Neste texto são explo-
estudantes universitários através de um questionário eletrónico aplicado na 
-
mínio e, ao mesmo tempo, fundamentar sugestões de mudança nos processos 
de funcionamento democrático das instituições de ensino superior tendo em 
vista o aumento da participação de categorias de estudantes sub-representados 
e desfavorecidos nos processos de tomada de decisão.
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Student participation (without bor-
ders)? Perceptions, potentials and obs-
tacles in Higher Education context
students’ participation in the management of higher-education institutions 
desired standards. This article presents preliminary results of a survey on 
student participation in the context of a transnational and inter-university 
paper, the perceptions are explored, namely the advantages and obstacles 
arise in this domain. Moreover, results are expected to base suggestions 
for change in the democratic functioning processes of higher-education 
-
1 Introdução
A implementação do processo de Bolonha fez-se acompanhar da 
processos de tomada de decisão das instituições de ensino superior. 
europeu, o maior envolvimento de estudantes foi assumido como 
